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Objeto e objetivos

Este trabalho apresenta os primeiros resultados da pesquisa em andamento sobre Preconceito no Ensino do Português e da Matemática no âmbito da Escola, sob a orientação das professoras Maria Cecília Mollica (Departamento de Lingüística / UFRJ) e Marisa Leal (Instituto de Matemática / UFRJ). A pesquisa, ainda em caráter piloto, conta com a participação de alunos de graduação e de pós-graduação desta Universidade e vem investigando as crenças sobre (cf. SANTOS: 1996, p.11) ambas as disciplinas, de modo a conferir as crenças e atitudes de vestibulandos em relação ao aprendizado de português e matemática, visando uma abordagem comparativa com o embasamento teórico sobre aprendizagem segundo Paulo Freire. 

O estudo motiva-se fundamentalmente por pré-conceitos existentes na sociedade, descritos sumariamente de (a) a (d):

a. os matemáticos são mais inteligentes que os estudiosos de outras áreas, especialmente, os das áreas humanas;

b. o ensino da matemática é mais rigoroso e mais difícil;

c. aprender matemática é mais difícil do que aprender português;

d. português é muito difícil.

Vale esclarecer que estamos tratando da matemática formal e do português de prestígio, no âmbito da escola. O conhecimento prévio de uma competência gramatical inata e do cálculo mental não está em questão, embora possa ser muito elucidativo para a interpretação de alguns resultados. 

Desse modo, partimos das seguintes hipóteses.
1. Dado que o português possui a fala e a escrita, estilos e gêneros diversos, a complexidade se apresenta mais acentuada.

2. Dado que a matemática possui uma única e universal língua escrita, apresenta-se mais simples de ser ensinada e de ser assimilada.

3. Dado que há congruência entre as atitudes dos professores e dos vestibulandos, verifica-se que há uma possível transmissão de crenças.
Amostras

Trabalhamos com um grupo de vestibulandos, cuja expectativa para entrar na Universidade é muito grande. Leve-se em conta que alunos que vão prestar o Vestibular estão se preparando também com relação a outras disciplinas, como História, Geografia, Biologia. Sabemos que atualmente tais matérias podem decidir a entrada do aluno na Universidade e os resultados mostram indiretamente este fato.

Pressupostos teóricos e uma breve revisão de conceitos

O estudo parte dos postulados encontrados em Santos (1996) e em bases teóricas de Ferreira Barcelos (2006), que discutem crenças e atitudes na escola e sua relação com a cognição. Em geral, investigações dessa natureza apontam para a origem da cognição na interação social, o que significa dizer que as atitudes são inscritas culturalmente, são moldadas por processos sóciopolíticos. Assim, a compreensão de mundo acha-se relacionada ao que somos, ao que introjetamos inconscientemente por meio da estrutura cognitiva, das emoções. 

A atitude social apresenta uma estrutura formada por três componentes básicos: o componente cognitivo, o componente afetivo e o componente conativo. O primeiro resume-se às crenças e aos demais elementos cognitivos. Tais crenças nem sempre correspondem à realidade, mas ao que o indivíduo “acredita ser verdadeiro”, como diz Braghirolli (2004).  O segundo corresponde à valoração do objeto social e ao conglomerado de sentimentos relativos a ele. A atitude será positiva se os sentimentos gerados pelo objeto são agradáveis; será negativa se são desagradáveis. O terceiro corresponde à conduta propriamente dita, não a atitude em si, já que o enfoque incide sobre a disposição de atuar.

Esses elementos formadores das atitudes estão diretamente relacionados e se influenciam mutuamente. Em muitos casos, porém, parecem existir incongruências, na verdade, falsas, que se relacionam com as normas sócio-culturais vigentes. Muitas vezes, o indivíduo atua em conformidade com uma situação comunicativa específica e não segundo suas crenças e valores, em função de fatores psicológicos.
Ainda segundo Barbosa (op. cit.), a atitude é aprendida, adquirida durante o contato social da criança com seu ambiente sócio-cultural e é reforçada ou não pelas pessoas com quem convive. De acordo com Smolka (2003,) o que de fato se evidenciou foi a inegável influência das condições de vida das crianças no processo de elaboração e construção do conhecimento de mundo: nestas condições de vida, é significativa a presença ou a ausência de adultos ou pessoas mais experientes, como interlocutores informantes das crianças.
Nesta pesquisa, compreendemos atitude social como um posicionamento do sujeito frente a determinado objeto. Segundo Barbosa (2004), a atitude é um estado mental, não observável, mas previsível a partir dos comportamentos do indivíduo na sociedade ou a partir de seus relatos. Adotamos uma visão mentalista do objeto, apesar de reconhecermos as dificuldades de compreensão de um objeto abstrato e não observável. Julgamos tal perspectiva mais coerente, pois partimos do princípio segundo o qual um sujeito não pode atuar em sociedade se não estiver movido por um estado de ânimo interno, mental.

As atitudes lingüísticas são influenciadas pelo meio social em que o falante se encontra. Estudos com alunos da rede pública (cf. Cyranka, 2007) mostram situações de rejeição por parte da escola em relação à variedade lingüística de seus interlocutores. Percebe-se o prestígio quando se emprega a variante standard em detrimento do valor social atribuído às outras variedades.


Por isso, o preconceito lingüístico surge a partir do momento em que as crenças atribuem uma noção de superioridade comparativa quanto à competência lingüística de um falante em relação a outro. No que concerne ao uso bilíngüe, Barbosa (2004) analisa as atitudes lingüísticas pelo viés da Sociolingüística. A situação de alternância entre uma língua e outra poderá desencadear situações de preconceito ou prestígio encoberto, como postula Labov. Na primeira hipótese, a língua materna é alvo de crenças preconceituosas, portanto reprimida em certos contextos; no segundo caso, o próprio falante bilíngüe resiste ao uso da outra língua, a fim de manter sua identidade cultural.

Para Barcelos, as crenças fazem parte da forma de pensamento, como construções da realidade. Podem ser entendidas como maneiras de ver e perceber o mundo e seus fenômenos; são co-construídas em nossas experiências e se tornam resultantes de um processo interativo de interpretação e re-significação. Sob essa perspectiva, as crenças são sociais e individuais, dinâmicas, contextuais e paradoxais.
Ainda segundo a autora, o que torna uma crença dinâmica e individual é o fato de achar-se ancorada ao meio em que o falante está inserido. Para Kramsch (2003: p. 111), as “crenças não só representam uma realidade social, mas constróem essa realidade”. As contradições existentes nas crenças são justificadas pelo seu caráter social e individual. É neste ponto que a linha que separa os conceitos de crença e atitude se torna menos tênue: assim como Santos (1996), o conceito de crença relaciona-se à existência de um objeto ou conceito, o de atitude refere-se a uma avaliação positiva ou negativa relativa a um conceito ou objeto. 

Numa visão mais antiga, havia uma relação de causa e efeito entre crença e ação. As crenças eram certas ou erradas, estáveis, fixas, localizadas dentro da mente do indivíduo e distintas do conhecimento. Desde o momento em que as crenças são situadas e contextualizadas, passam a serem compreendidas como experiências, mediadas e paradoxais, não tão facilmente distintas do conhecimento.
As relações entre crenças e atitudes são latentes, porém não muito simples. Segundo Barcelos (2006), existem duas relações: a interativa e a hermenêutica. A partir de Richardson (1996: p. 104), admite-se que as crenças podem influenciar as atitudes que, por sua vez, podem mudar ou formar novas crenças. Barcelos postula que a cognição molda as atitudes dos falantes, do mesmo modo que a experiência dos indivíduos também molda a cognição.

Já a relação hermenêutica, estudada principalmente por Woods (1996), na lingüística aplicada, procura entender outras duas possibilidades: a influência de fatores contextuais nas crenças e a dissonância possível entre crenças e atitudes (termo que na lingüística aplicada é utilizado como ações). Esta última possibilidade se refere ao discurso não ser coerente ao da prática, enquanto que o primeiro aos fatores contextuais em que as crenças surgem e/ou ocorrem que podem, além de modificá-las, criar outras ou tornar nulas as já existentes.
Em nosso estudo piloto, este último conceito é extremamente importante para que entendamos: (a) de que forma se constrói a relação dos professores e alunos com o português e a matemática; (b) até que ponto as crenças são influenciadas por atitudes nos ambientes escolares.
No que tange ao processo educacional, há duas formas segundo as quais comumente se entende a alfabetização: ou como um processo de aquisição individual de habilidades requeridas para a leitura e escrita, ou como um processo de representação de objetos diversos, de naturezas diferentes. O mal-entendido que parece estar na base da primeira perspectiva é que a alfabetização é algo que chega a um fim, e pode, portanto, ser descrita sob a forma de objetivos instrucionais. Como processo, o que caracteriza a alfabetização é a sua incompletude.

Fica subentendido, pelo aspecto sóciointeracionista, que a alfabetização do individuo é algo que nunca será alcançado por completo, não há um ponto final. A realidade é que impõe a extensão e a amplitude da alfabetização no educando, no que diz respeito às práticas sociais que envolvem a leitura e a escrita. Nessa perspectiva, muitos estudiosos discutem a necessidade de se transpor os rígidos conceitos estabelecidos sobre a alfabetização e, assim, considerá-la como a relação entre os educandos e o mundo, pois, este está em constante processo de transformação. Para não ser atropelado e marginalizado pelas mudanças sociais, o indivíduo deverá acompanhar seu processo que de crescimento e desenvolvimento.

Não que o educando não tenha qualquer saber antes da alfabetização, pelo contrário. Sabemos que todo indivíduo possui, de alguma forma, níveis de conhecimento. E, isto, foi muito bem discorrido por Paulo Freire:

O ato de ler e escrever devem começar a partir de uma compreensão muito abrangente do ato de ler o mundo, coisa que os seres humanos fazem antes de ler a palavra. Até mesmo historicamente, os seres humanos primeiro mudaram o mundo, depois revelaram o mundo e a seguir escreveram as palavras.

Esse é um ponto de suma importância para aqueles que pretendem despojar-se dos restritos e incisivos conceitos em que a alfabetização é estabelecida em termos mecânicos e funcionais. Se afirmarmos que a alfabetização é algo que não tem um ponto final, então dizemos que ela tem um continuum de letramento. Os dois processos andam de mãos dadas. Não queremos estabelecer uma ordem ou seqüência, pois defendemos que todo tipo de indivíduo possui algum grau de letramento.
O que pretendemos é incentivar o educador a fazer uso do conhecimento inato de mundo que o educando possui e sua relação com a língua escrita, de forma que ele poderá alfabetizar-se letrando.

Paulo Freire afirma que, para o educador, o ato de aprender “é construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito”. Esta constatação não está relacionada somente ao educando, pois sabemos que o educador tem que estar sempre adquirindo novos aprendizados e lançando-se a novos saberes, resultando em mudanças e gerando enriquecimento para o educador e para o educando. Necessário é que o educador atente-se para aquilo que é sumariamente importante na sua formação: “o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática”, e, “quanto mais inquieta for uma pedagogia, mais crítica ela se tornará” (Freire, 1990). A pedagogia se tornará crítica se for investigativa e menos plena de certezas, pois o ato de educar não é uma doação de conhecimento do professor aos educandos nem transmissão de idéias, mesmo que estas sejam consideradas muito boas; é uma contribuição no “processo de humanização”.

Este processo é fundamental como papel no exercício de educador que acredita na construção de saberes e de conhecimentos para o desenvolvimento humano. Para isso se torna um instrumento de cooperação para o crescimento dos seus educandos, levando-os a criar seus próprios conceitos e conhecimento.
O profissional de educação deve ser capaz de fazer sua interferência na realidade, o que certamente gerará novos conhecimentos. 
Metodologia


Optamos pela aplicação de questionário cujas perguntas foram todas fechadas. Ainda que o dispositivo do experimento adotado seja limitado, o tempo de pesquisa e o caráter exploratório inicial do estudo adequaram-se bem aos objetivos propostos nesse primeiro momento. Mostramos a seguir o questionário aplicado em campo na amostra em questão.

Instrumento de Campo

O instrumento de campo utilizado consistiu de um questionário com perguntas fechadas tanto relacionadas ao português quanto à matemática.

Questionário

Em relação ao ensino da matemática e do português

1) Na sua opinião:

a) Ensinar matemática é mais fácil do que ensinar português (   )

b) Ensinar português é mais fácil do que ensinar matemática (   )

c) O ensino do português e da matemática tem o mesmo grau de dificuldade (   )

2) Na sua opinião, no ensino fundamental os conteúdos de português e matemática deveriam:

a) Ser abordados em aulas específicas para cada uma das disciplinas (   )

b) Ser abordados, sempre que possível, numa mesma aula a partir de um tema que pudesse explorar os conteúdos das duas disciplinas (   )

3) Na sua opinião, seus alunos preferem assistir:

a) Às aulas que envolvam somente conteúdos de matemática (  )

b) Às aulas que envolvam somente conteúdos de português (   )

c) Às aulas que envolvam variados conteúdos (   )

Em relação ao ensino da matemática:

1) Você considera quem sabe matemática inteligente? 

(   ) SIM   (   ) NÃO

2) Você acredita que para aprender matemática é necessário nascer com um “dom” especial?

(   ) SIM   (   ) NÃO

3) Você considera natural o aluno ter dificuldades com o aprendizado da matemática?

(   ) SIM   (   ) NÃO

4) Na sua opinião:

a) A matemática é complicada, e por isto os alunos possuem muitas dificuldades para aprendê-la (   )

b) A matemática é complicada, mas os alunos a aprendem com facilidade (   )

c) A matemática não é complicada embora os alunos possuam muitas dificuldades para aprendê-la (   )

d) A matemática não é complicada e os alunos a aprendem com facilidade (   )

5) Você acha que os alunos não entendem o enunciado dos problemas de matemática  em razão de:

a) Vocabulário restrito (   )

b) Falta de leitura (   )

c) Falta de interesse pelo assunto abordado (   )

d) Falta de atenção (   )

e) Pouco domínio em relação as habilidades de matemática necessárias para resolução do problema proposto (   )

Em relação ao ensino do português

1) Você considera que quem fala “errado” escreve “errado”?

(   ) SIM   (   ) NÃO

2) Você acredita que para aprender português é necessário nascer com um “dom” especial?

(   ) SIM   (   ) NÃO
3) Você considera natural o aluno ter dificuldades com o aprendizado do português?

(   ) SIM   (   ) NÃO

4) Na sua opinião:

a) O português é complicado, e por isto os alunos possuem muitas dificuldades para aprendê-lo (  )

b) O português é complicado, mas os alunos o aprendem com facilidade (   )

c) O português não é complicado embora os alunos possuam muitas dificuldades para aprendê-lo (  )
d) O português não é complicado e os alunos o aprendem com facilidade (   )

5) Você acha que os alunos não entendem o enunciado das questões de português em razão de:

a) Vocabulário restrito (   )

b) Falta de leitura (   )

c) Falta de interesse pelo assunto abordado (   )

d) Falta de atenção (   )

e) Pouco domínio em relação às habilidades de leitura (   )
O questionário interroga ao informante as mesmas questões com relação ao português e à matemática. Indaga ao entrevistando a respeito do que pensa, do nível de dificuldade de aprender e ensinar, da relação entre uma e outra disciplina. Os primeiros resultados da pesquisa são apresentados a seguir.

Resultados


Entrevistamos 22 Vestibulandos de um pré-vestibular comunitário. Observem-se os números nos gráficos em relação ao ensino da matemática e do português.

Em relação ao ensino da matemática e do português

1) Na sua opinião:

a) Ensinar matemática é mais fácil do que ensinar português (   )

b) Ensinar português é mais fácil do que ensinar matemática (   )

c) O ensino do português e da matemática tem o mesmo grau de dificuldade (   )
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No gráfico 1, apesar de a diferença entre os itens não ser tão expressiva, os vestibulandos julgam que a matemática é mais fácil de ensinar do que o Português.

A facilidade apontada para o ensino da matemática nos conduz a supor que os alunos consideraram a matemática mais fácil de ensinar, pois conta apenas com um sistema de escrita próprio e universal, utilizando a oralidade da linguagem humana como suporte cognitivo. Por outro lado, supomos que os que julgam o ensino do português mais fácil consideram que os alunos já trazem a competência gramatical inata (Chomsky: 1964) e a competência comunicativa ( Hymes: 1966)

2) Na sua opinião, no ensino fundamental os conteúdos de português e matemática deveriam:

a) Ser abordados em aulas específicas para cada uma das disciplinas (   )

b) Ser abordados, sempre que possível, numa mesma aula a partir de um tema que pudesse explorar os conteúdos das duas disciplinas (   )
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3) Na sua opinião, seus alunos preferem assistir:

a) Às aulas que envolvam somente conteúdos de matemática (  )

b) Às aulas que envolvam somente conteúdos de português (   )

c) Às aulas que envolvam variados conteúdos (   )
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Ao relacionar o gráfico 2 ao 3, notamos que, embora 77% dos vestibulandos tenham respondido que no Ensino Fundamental as aulas deveriam ser específicas para cada uma das disciplinas, 93% dos mesmos alunos julgaram que estas deveriam envolver conteúdos variados, tornando-as mais interessantes para quem as assiste. 


É importante alertarmos que, provavelmente, no item (c), “os variados conteúdos” foram interpretados incluindo outras disciplinas, além do português e da matemática.

Em relação ao ensino da matemática

1) Você considera quem sabe matemática inteligente? 

(   ) SIM   (   ) NÃO
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2) Você acredita que para aprender matemática é necessário nascer com um “dom” especial?

(   ) SIM   (   ) NÃO
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3) Você considera natural o aluno ter dificuldades com o aprendizado da matemática?

(   ) SIM   (   ) NÃO
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Em relação aos gráficos 4, 5 e 6, há um consenso entre os entrevistados de que a pessoa que sabe matemática é mais inteligente, no entanto a aprendizagem da matemática independe de um “dom” especial e é natural haver dificuldades no aprendizado desta disciplina. 


É possível supor que a opinião dos vestibulandos possa ter sido influenciada pela vivência escolar: atualmente, o grupo de disciplinas lógicas, que inclui a matemática, tem sido muito privilegiado nos concursos de acesso às Universidades. Diversos alunos, que se preparam para conquistar uma vaga no nível superior, dedicam maior tempo de estudo à matemática. Comumente, alegam que o português é uma disciplina que pode ser decorada.

Os  resultados também nos conduzem a refletir sobre como opera a atitude com relação à “inteligência” para os vestibulandos: os alunos consideram que a inteligência é a capacidade que todos os seres possuem para aprender. Movidos pela pressão que envolve os candidatos com a aproximação das provas, os vestibulandos não aprofundam a relação entre “interesse” e “capacidade” para a compreensão das disciplinas: o interesse está intimamente ligado à dispersão dos alunos a assuntos que não lhes chamam a atenção; a capacidade engloba diversas aptidões, como competência específica, capacidade de abstração, capacidade de organização, enfim, uma variedade de fatores relacionados à exatidão para atingir bom desempenho numa determinada atividade (cf. Barcelos, op. cit.).

4) Na sua opinião:

a) A matemática é complicada, e por isto os alunos possuem muitas dificuldades para aprendê-la   (   )

b) A matemática é complicada, mas os alunos a aprendem com facilidade (   )

c) A matemática não é complicada embora os alunos possuam muitas dificuldades para aprendê-la (   )

d) A matemática não é complicada e os alunos a aprendem com facilidade (   )
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5) Você acha que os alunos não entendem o enunciado dos problemas de matemática  em razão de:

a) Vocabulário restrito (   )
b) Falta de leitura (   )

c) Falta de interesse pelo assunto abordado (   )

d) Falta de atenção (   )

e) Pouco domínio em relação as habilidades de matemática necessárias para resolução do problema proposto (   )
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Em relação aos itens (a) e (c) do gráfico 7, as crenças dos vestibulandos divergem quanto ao nível de complexidade da matemática, porém convergem quanto à dificuldade na aprendizagem. No gráfico 8, há concordância de que a falta de leitura seja um dos principais fatores para a não interpretação de enunciados, sinalizando quanto a um problema que aflige a educação brasileira: a falta de leitura. Os vestibulandos também acreditam que há necessidade de habilidades específicas para a resolução de problemas.
Em relação ao ensino do português

1) Você considera que quem fala “errado” escreve “errado”?

(   ) SIM   (   ) NÃO
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2) Você acredita que para aprender português é necessário nascer com um “dom” especial?

(   ) SIM   (   ) NÃO
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3) Você considera natural o aluno ter dificuldades com o aprendizado do português?

(   ) SIM   (   ) NÃO
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No gráfico 9, constatamos que uma significativa porcentagem dos vestibulandos acredita que pessoas que falam errado carregam variedades coloquiais para a escrita. No tocante ao gráfico 10, todos os entrevistados, a exemplo do que aconteceu ao ensino da matemática, não atribuem um “dom” especial aos alunos que aprendem Português. No gráfico 11, os vestibulandos, num total de 95%, consideram natural que os alunos tenham dificuldades no aprendizado do Português.

4) Na sua opinião:

a) O português é complicado, e por isto os alunos possuem muitas dificuldades para aprendê-lo (  )

b) O português é complicado, mas os alunos o aprendem com facilidade (   )

c) O português não é complicado embora os alunos possuam muitas dificuldades para aprendê-lo (  )

d) O português não é complicado e os alunos o aprendem com facilidade (   )
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O gráfico 12 deixa clara a equivalência entre os resultados dos itens (a) e (c): a grande maioria dos entrevistados admite que a variante standard é veiculada pela escola de maneira errônea e difícil de se aprender. Isso decorre do fato de a variedade culta, via de regra, não ser próxima dos perfis sociolingüísticos dos alunos. O item (b) evidencia que o Português, na sua variante de prestígio, é entendido como pura memorização de regras. 
5) Você acha que os alunos não entendem o enunciado das questões de português em razão de:

a) Vocabulário restrito (   )

b) Falta de leitura (   )

c) Falta de interesse pelo assunto abordado (   )

d) Falta de atenção (   )

e) Pouco domínio em relação às habilidades de leitura (   )
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No gráfico 13, confirma-se a consonância de atitude entre os agentes que atuam em Português e em Matemática (cf. gráfico 8), considerando-se a dimensão sócio-econômica do país. Em ambas as disciplinas, parece reafirmar-se que a causa de os alunos não entenderem os conteúdos veiculados deve-se à falta de leitura. O contato pequeno ou quase inexistente com a escrita gera, quase sempre, o pouco domínio dos temas: veja-se a significativa incidência de respostas sobre o item (e).
Segundo Smolka (2003), a leitura é uma atividade social, cuja funcionalidade se evidencia e se gradualmente. Contraditoriamente, uma grande parcela da população não aprende seu funcionamento, porque a escola, como lugar de ensino, acaba sendo extremamente seletiva.

Conclusão
Os resultados dos experimentos de campo dão margem à análise de uma amostra de vestibulandos reafirmando a crença de que Português e Matemática são consideradas disciplinas problemáticas nos processos de ensino e de aprendizagem. 
A pesquisa deixa claro que as metodologias tradicionais privilegiam os conhecimentos prévios dos alunos e as suas variedades lingüísticas.  Contemplam sobremodo a variedade standard, distanciando-se dos perfis sociolingüísticos dos alunos, como um processo de memorização de regras. Paulo Freire (1990: 35) já apontava para esse fato:
(...) Por isso também é que ensinar não pode ser um puro processo, como tanto tenho dito, de transferência de conhecimento do ensinante ao aprendiz. Transferência mecânica de que resulte a memorização maquinal que já critiquei.

Um ponto importante a ser abordado é a problemática da falta de leitura na sociedade brasileira. Os vestibulandos consideraram este item como um dos fatores responsáveis pela não compreensão dos enunciados de português e de matemática. Este aspecto está enraizado na alfabetização, pois a leitura e a escrita se dão como processos separados, quando deveria ser um único processo.
Um dos equívocos que cometemos está em dicotomizar ler de escrever, desde o começo da experiência em que as crianças ensaiam seus primeiros passos na prática da leitura e da escrita, tomando esses processos como algo desligado do processo geral de conhecer. Essa dicotomia entre ler e escrever nos acompanha sempre, como estudantes e professores. (...)
Se estudar, para nós, não fosse quase sempre um fardo, se ler não fosse uma obrigação amarga a cumprir, se, pelo contrário, estudar e ler fossem fontes de alegria e de prazer, de que resulta também o indispensável conhecimento com que nos movemos melhor no mundo, teríamos índices melhor reveladores da qualidade de nossa educação.

Este é um esforço que deve começar na pré-escola, intensificar-se no período da alfabetização e continuar sem jamais parar. “ (Freire, op.cit: 59)
Segundo Cyranka (2007), o questionário utilizado no estudo é um teste de atitudes que faz emergir dimensões nas escalas avaliativas ligadas, de certa forma, à subjetividade dos informantes concernentes às disciplinas em foco. Chambers (1995) lembra que, nesses testes, os informantes operam os julgamentos a partir de duas dimensões, sendo uma delas denominada ‘orientação para o prestígio’,  relacionadas à inteligência e ao sucesso (Ryan, 1979, P.151).

A partir dos dados, comprova-se que a crença do prestígio da Matemática: quase todos os informantes reconheceram a dificuldade dos alunos em aprender esta disciplina, apesar da discordância quanto ao seu nível de complexidade. Se a matemática oferece uma espécie de bloqueio, que somente alguns conseguem ultrapassar, uma hipótese interessante prende-se justamente aos obstáculos  associados à ‘orientação para o prestígio’. Vale observar também que as crenças dos vestibulandos são adquiridas a partir de valores pré-determinados pela sociedade na qual estão inseridos os professores. 
Para que o professor não seja um mero reprodutor de crenças e atitudes,  deve tornar-se um “professor-letrador”. Primeiramente, é preciso obter informações a respeito do tema, de suas dimensões e, sobretudo, de sua aplicação. As possíveis conseqüências aplicadas dependem também de investigações, de nodo a gerar subsídios ao alfabetizador.
Se há mutações contínuas na sociedade contemporânea e essas se refletem em todos os setores, inclusive na escola, é lógico que a cristalização dos saberes do educador é um equívoco, pois o conhecimento nunca se completa
ou se finda: o letramento é um exemplo claro disso. As insuficiências do sistema escolar na formação de indivíduos absolutamente letrados, contudo, não sucedem somente pelo fato de o “professor não ser um representante pleno da cultura letrada, nem das falhas num currículo que não instrumentaliza o professor para o ensino” (Kleiman, 1995: 47), pois essas falhas são mais enraizadas, visto que são o produto do modelo, imposto pelo sistema padrão de ensino.
Quando nos dermos conta de que o processo natural de desenvolvimento do ser humano é massacrado pela escola e por suas equivocadas práticas de ensino, estaremos aptos a promover de forma conseqüente o letramento. Não basta a escola ser uma agência de difusão de conhecimentos. Ensinar a ler, a contar, a conhecer a geografia, a história, as ciências é sem dúvida tarefa meritória. Mas a vida moderna exige da escola muito mais: ela tem de levar o aluno a pensar, a contextualizar, a analisar comparativamente, a quebrar preconceitos, a buscar soluções gradativas para problemas que afetam a  comunidade de fala dos educandos.

Segundo Freire, respeita-se o educando não o excluindo da sua cultura e impedindo que se torne mero depositário da cultura dominante. Ao se descobrir como produtor de cultura, os homens se vêem como sujeitos e não como objetos da aprendizagem. A partir da leitura de mundo de cada educando, através de trocas dialógicas, novos conhecimentos sobre leitura, escrita e cálculo.passam a construir-se. 
Essas reflexões oferecem subsídios necessários para se obter bases interdisciplinares para uma pedagogia que privilegia o conhecimento de mundo do educando e que não separa os conteúdos dos dois campos de conhecimento, de acordo com Leal & Mollica (2006). Fornecem, desse modo, critérios mais adequados para a constituição de metodologias inovadoras do letramento escolar das áreas analisadas. 
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